
 

 

RESEDÁ  
Setor: PVA 

NOME CIENTÍFICO Lagerstroemia indica L 

NOME POPULAR Resedá, Resedá-branco, Estremosa, Escumilha ou escumilho, 
Árvore-de-Júpiter, Flor-de-merenda, Suspiros, Julieta, Juliana, 
Mumiquilho. 

FAMÍLIA Lythraceae  

ORIGEM (N/E) E — Exótica. 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Nativa da região do Himalaia, sul da China e Indochina. 
Atualmente, é cultivada e introduzida em diversas regiões do 
mundo. 

LOCALIZAÇÃO 
(COORDENADA) 

19°13'04.35"S 46°13'24.01"W 

TIPO DE 
PAVIMENTAÇÃO 

Grama 

POSSUI REDE 
ELÉTRICA PRÓXIMA 

 Sim  ❌ Não  

CATEGORIA IUCN LC – Least Concern (Pouco Preocupante). 

CARACTERÍSTICAS 
MEDICINAIS 

Na medicina tradicional asiática, suas diferentes partes incluindo 
folhas, flores, casca e raízes, são utilizadas em preparações 
medicinais. Estudos fitoquímicos identificaram compostos fenólicos 
e flavonoides na espécie, investigados por seu potencial antioxidante 
e por outras atividades biológicas. Pesquisas experimentais também 
apontam possíveis efeitos anti-inflamatórios, analgésicos e 
relacionados ao metabolismo da glicose. Entretanto, esses resultados 
ainda não comprovam a eficácia terapêutica nem a segurança do uso 
medicinal em seres humanos. O preparo de chás e infusões deve ser 
mencionado como prática tradicional, e não como tratamento 
comprovado. 

SERVIÇOS 
ECOSSISTÊMICOS 

As flores de Lagerstroemia indica podem oferecer recursos florais a 
insetos visitantes, contribuindo potencialmente para as interações 
entre plantas e polinizadores. Em áreas urbanas, seu uso ornamental 
agrega valor estético aos jardins e espaços verdes. Como espécie 
lenhosa, também pode contribuir para o sombreamento, a regulação 
do microclima e o armazenamento de carbono, embora esses 
benefícios dependem do porte e do desenvolvimento da planta.  

ASPECTOS 
ECOLÓGICOS 

É uma espécie de porte arbustivo ou arbóreo de pequeno a médio 
porte, muito utilizada na arborização de ruas, jardins e áreas verdes. 
Apresenta crescimento geralmente ereto, copa arredondada e 
ramificada, tronco com casca lisa que pode descamar e folhas 
decíduas, que caem em determinada época do ano. Em regiões de 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

clima temperado, costuma perder as folhas no outono ou inverno; 
em regiões subtropicais mais amenas, esse comportamento pode 
variar conforme as condições climáticas. A floração ocorre 
predominantemente durante os meses mais quentes, geralmente na 
primavera e no verão, podendo se estender por períodos mais longos 
em climas favoráveis.  

CURIOSIDADE A casca do resedá descama naturalmente, revelando manchas em 
tons de marrom, cinza e bege que dão ao tronco uma aparência 
marmorizada. Além de seu valor ornamental, a árvore faz parte de 
uma rede de interações ecológicas: seus tecidos podem servir de 
alimento para insetos especializados, como o pulgão-do-resedá e a 
cochonilha-da-casca. 
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